
Processo de transição saúde-doença 
na adolescência: apreciação de uma 

família 

Inês Santos Frazão1; Alcinda Reis2,3,4,5; Anabela Cândido4; Maria do Carmo Figueiredo4; Dina Pascoal6; Madalena Jorge7;
Mariana Jorge8; Catarina Alves9

1ARSLVT,IP, ACES Médio Tejo; 2Cintesis - UP, Porto, Portugal; 3 CEMRI - Universidade Aberta, Portugal; 4Centro de
Investigação em Qualidade de Vida, Santarém, Portugal; 5UMIS - ESSS/IPSantarém, Santarém, Portugal; 6ACES Pinhal
Litoral, Unidade de Saúde Pública; 7Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Purificação, Assentis; 8Santa Casa da
Misericórdia do Entroncamento; 9Unidade de Cuidados Continuados Integrados Chamusca

January26-28 2022



January26-28 2022

INTRODUÇÃO

• A adolescência é, por natureza, uma etapa da vida

percecionada como saudável.

• Quando um adolescente adoece, é sempre uma

situação difícil de aceitar, sendo que o adolescente

e a família necessitam de cuidados (família como

unidade de cuidados).

• Estudo de caso que aborda o adolescente em

situação de doença oncológica e a família como

pilar dos cuidados.

• A intervenção do enfermeiro de família é essencial

para identificar necessidades e implementar um

plano de cuidados, para minimizar o medo, a

ansiedade e o sofrimento.

• A avaliação e intervenção permitiu a formulação de

diagnósticos e intervenções para responder às

necessidades da família em estudo.
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OBJECTIVOS

 Aplicar o Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção e avaliar o impacto dos cuidados de

enfermagem na família em estudo.

METODOLOGIA

 Estudo de caso qualitativo.

 Família com 2 filhos, um adolescente que vivencia um processo de transição de saúde, por

doença oncológica.

 Realizadas 6 entrevistas semiestruturadas à família em contexto de unidade de saúde e 2

realizadas no domicílio da família.

 Analisada a informação dos aplicativos informáticos resultantes de registos do enfermeiro de

família.

 Com os dados obtidos, durante o período de agosto a novembro de 2020, foram elaborados

os diagnósticos e propostas as intervenções de enfermagem, segundo o Modelo Dinâmico de

Avaliação e Intervenção Familiar.
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Família Vieira

DIMENSÃO ESTRUTURAL

Legenda:

Mulher 

Homem

Agregado 

Familiar

1953 Sr. FV 1955  Sr.ª LV

1982  Sr. PV 1985 Sr. TV

1949 Sr. MM 1956 Sr.ª IM

1982 Sr.ª SM

2015 FV

TV  SM

FV 

Serviços de 

Saúde 

Enfermeiro de 

família

Trabalho/ 

Escola

Amigos da 

Família

Legenda:

Ligação muito forte

Ligação forte 

Relação moderada

Família

RESULTADOS 

2007 AV

2007 AV

Amigo 

António
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RESULTADOS 

DIMENSÃO FUNCIONAL

DIMENSÃO DE DESENVOLVIMENTO

FOCO PROCESSO FAMILIAR

JUÍZO Não disfuncional/Disfuncional

CRITÉRIOS DE 

DIAGNÓSTICO
Comunicação Não eficaz

Intervenções 

realizadas

Promover a comunicação expressiva de 

emoções

Otimizar a comunicação da família

FOCO RENDIMENTO FAMILIAR

JUÍZO Não suficiente/Insuficiente

CRITÉRIOS DE 

DIAGNÓSTICO

Rendimento Familiar Insuficiente se Origem 

do rendimento familiar (Escala de Grafar) se 

situar no grau 4 ou 5. Conhecimento e 

capacidade de gestão do rendimento de 

acordo com despesas familiares Não 

demonstrado

Intervenções 

realizadas

Promover a gestão do rendimento familiar

Requerer serviços sociais

Orientar a família para serviços sociais 

(técnica de serviço social)

DIMENSÃO ESTRUTURAL

FOCO PAPEL PARENTAL

JUÍZO Adequado/Não adequado

CRITÉRIOS 

DE 

DIAGNÓSTICO

Adaptação da família à escola 

Não eficaz

Intervenções 

realizadas

Promover estratégias de 

reorganização funcional para 

adaptação aos novos horários.

Motivar os pais para a 

participação nas: atividades 

de estudo da criança; nas 

reuniões e atividades 

escolares.
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CONCLUSÕES

• A família vivencia, com o diagnóstico da doença oncológica do adolescente, uma

situação causadora de grande sofrimento, com sentimentos de medo e ansiedade

frequentes, necessitando de ser cuidada.

• A aplicação do Modelo permitiu a identificação colaborativa das necessidades, das

forças, recursos e competências da família, para a formulação de intervenções

conducentes a um melhor bem-estar e funcionamento familiar (contributo da

intervenção da técnica de serviço social).

• O Enfermeiro de Família assumiu um papel preponderante, evidenciando-se satisfação

da família, sobretudo no controlo dos níveis de ansiedade, concluindo-se assim que a

avaliação e a intervenção familiar foram eficazes.
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